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A cercosporiose ocasiona grandes perdas para a cultura do café e dentre as medidas de 
controle a busca de cultivares resistentes e ou/tolerantes à doença  faz-se necessária. Desta 
forma, a presente pesquisa teve como objetivo verificar a resistência de seis cultivares de 
cafeeiro à cercosporiose. O ensaio foi conduzido em casa de vegetação do Departamento 
de Fitopatologia/ UFLA e instalado em delineamento em blocos casualizados com seis 
tratamentos (cultivares Catuai Vermelho IAC 99, Catiguá MG 2, Paraíso MG 1, Topázio, 
Sacramento MG 1 e Catucai 2 SL) e quatro repetições com cinco plantas por parcela. As 
mudas foram inoculadas com suspensão de conídios de Cercospora coffeicola na 
concentração 3x104 conidios mL-1. A avaliação da severidade foi realizada 30 dias após a 
inoculação utilizando-se escala diagramática.  Os dados foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste Tukey (P<0,05). A cultivar Catuai Vermelho 
IAC 99 apresentou maior severidade da doença (14,38%) e as cultivares Catiguá MG 2, 
Paraíso MG 1, Topázio e Sacramento MG 1 destacaram-se apresentando 0,86%; 1,65%; 
1,99% e 3,80% de severidade, respectivamente. As cultivares testadas diferenciaram-se 
quanto a intensidade da cercosporiose.  
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